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REVISÃO DE VÉSPERA 


TCE RJ 


REVISÃO DE VÉSPERA 


EM 12 DICAS 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO y Estratégia 


TEC LIF RAE 


1 Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados. 

2 Reconhecimento de tipos e gêneros textuais. 

3 Domínio da ortografia oficial. 

4 Domínio dos mecanismos de coesão textual. 

4.1 Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de 
outros elementos de sequenciação textual. 

4.2 Emprego de tempos e modos verbais. 

5 Domínio da estrutura morfossintática do período. 

5.1 Emprego das classes de palavras. 

5.2 Relações de coordenação entre orações e entre termos da oração. 
5.3 Relações de subordinação entre orações e entre termos da oração. 
5.4 Emprego dos sinais de pontuação. 

5.5 Concordância verbal e nominal. 
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01. CESPE - TCE-PA 
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2a 


25 


2H 


JT 


No final de 1808, uma tropa de quinhentos soldados 
brasileiros e portugueses, escoltada por uma pequena força 
naval, invadiu à Gumana Francesa e sifiou a capital, Calena, 
cujo govemador se rendeu sem resistênciano dia 12 de janeiro. 
Era uma retaliação à invasão de Portugal pelas tropas de 
Napoleão. [Uma segunda ofensiva seria à anexação da chamada 
Banda-Omental do Rio da Prata, atual temtório do Uruguai, 


emrepresália)á aliança da Espanha com a França napoleônica. 
Foram ambas conquistas efêmeras. A Guiana se hvrou das 
tropas de D. João oito anos mais tarde. O Uruguai conseguira 


sua independência em 1828. 


y: 


É Estraté êgia 


CoNnçursos 


01. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


Ocorre crase em “represália aliança” (1.29) porque “represália” exige 
complemento regido pela preposição a e “aliança” está antecedido do artigo a. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


01. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


Ocorre crase em “represália a aliança” (1.29) porque “represália” exige 
complemento regido pela preposição a e “aliança” está antecedido do artigo a. 


Certo 
Errado 
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02. CESPE - TCE-PA 


Profº Adriana Figueiredo 


Ta 


Não foi a ler que não funcionou, mas 05 Fesponsâvels 
pelo dinheiro público que, por alguma razão, não à cumpriram. 
De que adiantaria, então, tornar a lei mais ngorosa, S€ Nem nas 
condições atuais esses responsáveis estão sendo capazes de 
cumpri-la? OU problema não estã na lei. Muda-la pode ser 
o pretexto não para torná-la mais rigorosa, mas para 
atribuir-lhe alzuma flexibilidade que a des gure JO verdadeiro 
problema é a dificuldade do setor público de (adaptam suas 


despesas celtas em queda por causa da crise. [ 


OD - 01. 


DnCÇurçso Es 


02. CESPE - TCE-PA 


y Estratégia 


O emprego do acento grave em (as)receitas” (1.27) decorre da regência do verbo 


“adaptar” (1.26) e da presença do artigo definido feminino determinando o 
substantivo “receitas”. 


a ed 


Certo 
Errado 
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02. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


O emprego do acento grave em “às receitas” (1.27) decorre da regência do verbo 


“adaptar” (1.26) e da presença do artigo definido feminino determinando o 
substantivo “receitas”. 


Certo 
Errado 
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03. CESPE - TCU - Técnico Federal de Controle Externo 


Na) a difusão da técnica da escritura, 


compilação ação (de costumes tradicionais) 
DT Ã———————o———. 


25 proporcionaram os js primeiros códigos da Antiguidade, como o 


de Hamurábi, o de Manu, o de Sólon e a Lei das XII Tábuas. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “somada 
costumes tradicionais” (R.24) é facuxativo, razão por que sua 
eia 


acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


ed Pd 


Certo 
Errado 
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LONCLUrsos 


compilação de 
Ds o CA 
supressão 


03. CESPE - TCU - Técnico Federal de Controle Externo p Estratégia 


A invenção e a difusão da técnica da escritura, 
somadas à compilação de costumes tradicionais, 
2s proporcionaram os primeiros códigos da Antiguidade, como o 


de Hamurabi, o de Manu, o de Sólon e a Lei das AI Tábuas. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “somadas à compilação de 
costumes tradicionais” (R.24) é facultativo, razão por que sua supressão não 
acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


04. CESPE - TC-DF p Estratégia 


No trecho “Exceção a essa regra” (L.22), é opcional o emprego do sinal indicativo 


(27) 


de crase no “a”. L p UP 


Certo 
Errado 
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04. CESPE - TC-DF p Estratégia 


No trecho “Exceção a essa regra” (L.22), é opoóça o emprego do sinal indicativo 


(27) 


de crase no “a”. 


Certo 
Errado 
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05. CESPE - TC-DF 


r O titulo de Papéis Avulsos parece negar ao livro uma 
certa umidade: faz crer que o autor coligiu vários escritos de 
ordem diversa para o fim de os não perder. À verdade é essa, 

1 sem ser bem essa. Avulsos são eles, mas não vieram para aqui 
como passageiros, que acertam de entrar na mesma hospedaria. 
São pessoas de uma só família, que a obrização do pal fez 

7 sentar à mesma mesa. 


LONCLUrsos 


Mantêm-se o sentido e a correção gramatical do texto casqg se suprima bp acento 


grave no trecho “fez sentar à mesma mesa” (1.6-7) 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


Q PA 


05. CESPE - TC-DF 


Mantêm-se o sentido € 
grave no trecho “fe 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


r O titulo de Papéis Avulsos parece negar ao livro uma 
certa umidade: faz crer que o autor coligiu vários escritos de 
ordem diversa para o fim de os não perder. À verdade é essa, 

1 sem ser bem essa. Avulsos são eles, mas não vieram para aqui 
como passageiros, que acertam de entrar na mesma hospedaria. 
São pessoas de uma só família, que a obrização do pal fez 

7 sentar à mesma mesa. 


LONCLUrsos 


*ANOTAAÍ 


y Estratégia 


DICA 01: SÃO NA AS ale Às 1ocucê PARA O ACENTO INDICATIVO DE CRASE — 


O| FENÔMENO FONÉTICO]E |AS LOCUÇÕES FEMININAS/ A CRASE NO FENÔMENO 
FONÉTICO É OBRIGATÓRIO. ) Tx 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO y Estratégia 


TEC LIF RAE 


1 Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados. 

2 Reconhecimento de tipos e gêneros textuais. 

3 Domínio da ortografia oficial. 

4 Domínio dos mecanismos de coesão textual. 

4.1 Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de 
outros elementos de sequenciação textual. 

4.2 Emprego de tempos e modos verbais. 

5 Domínio da estrutura morfossintática do período. 

5.1 Emprego das classes de palavras. 

5.2 Relações de coordenação entre orações e entre termos da oração. 

E Relações o E entre orações e entre termos da oração. 

5.5 Concordância verbal e nominal. 
5.6 Regência verbal e nominal. 

5.7 Emprego do sinal indicativo de crase. 
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CoNnçursos 


VÍRGULAS 
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06. CESPE - TCU - Técnico Federal de Controle Externo 


Profº Adriana Figueiredo 


ti 


10 


13 


Gus ob 


objeto de respeito 9/veneração, €, por 


sacerdotal. Ás leis ey 
serem asseguraday por sanções sobrenatúrais, dificilmente o 
homem primitivo questionava sua validez e sua aplicabilidade. 
Escreve |H. Summer inf albumas experiências 
societárias, ao permitirem o declínio do poder real e o 
enfraquecimento de monarcas hereditários, acabaram por 
favorecer a emergência de aristocracias, depositárias da 
produção legislativa, com capacidade de julgar e de resolver 


conflitos. Aquele momento inicial de um direito sagrado e 


yE 


stratégia 


PEC LEME 


06. CESPE - TCU - Técnico Federal de Controle Externo p Estratégia 


Na linha 8, o emprego de virgula logo após “H. Summer Maine ( prejudicaria)a 
correção gramatical do período. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


06. CESPE - TCU - Técnico Federal de Controle Externo p Estratégia 


Na linha 8, o emprego de virgula logo após “H. Summer Maine” prejudicaria a 
correção gramatical do período. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


07. CESPE - 2018 - Instituto Hospital Base do Distrito Federal - Técnico p Estratégia 
de Enfermagem 


Servir a Deus significava, para ela, cuidar dos 
enfermos, e especialmente dos enfermos hospitalizados. 
Naquela epoca, os hospitais curavam tão pouco € 

1 tão perigosos (por causa da sujeira, TIScO de pítecção) 
que os ncos preferiam tratar-se em ee Hospitalizados era 

(S" sá os pobres, e Florence preparou-se para cuidar deles. 

5 praticando com os indigentes que viviam próximos à sua 
casa. Viajou por toda a Europa, visitando hospitais. Coisa 


p.sus: 


Profº Adriana Figueiredo 


07. CESPE - 2018 - Instituto Hospital Base do Distrito Federal - Técnico Estratégia 
de Enfermagem 


Mm 


A de uma vírgula logo após o termo “Hospitalizados” ($.14) manteria a 
correção gramatical do texto. 
TETO" 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


07. CESPE - 2018 - Instituto Hospital Base do Distrito Federal - Técnico Estratégia 
de Enfermagem 


A inserção de uma virgula logo após o termo “Hospitalizados” (8.14) manteria a 
correção gramatical do texto. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


4ANOTAAÍ É Estratégia 


TEC LIF RAE 


DICA 02: NÃO SE SEPARA SUJEITO DE VERBO NEM VERBO DE COMPLEMENTO 
POR VÍRGULA. 
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08. CESPE - TCU - Técnico de Controle Externo | y Estratégia 


$08 


15 A Constituição de 1891,a primeirãfepobis EH 
por niluêentme—de-— Rui Barbosa, anstitucionalizou 


defimtivamente o Inbunal de Contas da Umgo.imscrevendo-0 


1» em seuarnoso, 


O segmento “a primeira republicana” (L.16) está entre vírgulas por ser 
— TE, 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


08. CESPE - TCU - Técnico de Controle Externo 


15 A Constituição de/189] fa primeíra Pepublicana( ainda 
= = eee 

por ntluênti Rui Barbosa, anstitucionalizou 

defimtivamente o Inbunal de Contas da Unido. imscrevendo-0 


1» em seuarnoso, 


y Estratégia 


LONCLUrsos 


O segmento “a primeira republicana” (L.16) está entre vírgulas por ser um vocativo. 


Certo 
Errado 
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09. CESPE - TCE-RN - Auditor 


Profº Adriana Figueiredo 


O poder político é dividido entre óreãos 
independentes e autônomos, ags-quars são atribuídas funções 
tipicas. fo Poder Legislativo(é conferidya função de elaborar 
a lei; ao Poder Executiy função de administrar a aplicação 
da lei; e, ao Poder Judiciari função de dirimir os conflitos 
legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o Estado. 
Esquece-se, no entanto, que o Poder Legislativo possul outras 
funções típicas, das quais o poder financeiro e o controle 
político são exemplos. 


DnCÇurçso Es 


09. CESPE - TCE-RN - Auditor p Estratégia 


As virgula | mes “Executivo” (L.4) e “Judiciário” (L.5) 


indicam(a elisão dá siri ar composta que as precede no texto. 


VA 
Certo 
Errado 
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09. CESPE - TCE-RN - Auditor p Estratégia 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


* ANOTAAÍ S Estratégia 


DICA 03: APOSTO É SUBSTANTIVO QUE EXPLICA QUTRO SUBSTANTIVO. 
VOCATIVO É CHAMAMENTO. SEMPRE ISOLADOS PO VÍRGULAS. — | 
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10. CESPE - TCE-RS - Oficial de Controle Externo y Estratégia 


/ 


1 Certificação Digital do TCE'RS (TCENet). DrEVE, 
o Tribunal promovera treinamentos para os usuários do 


novo sistema. p 


O emprego de virgula após “Em breve” (1.16) ustiica-se or( isolar) adjunto 


adverbial anteposto, ou seja, deslocado de sua posição tradicional. 
— = > E 2$çeg:R RR ee 
Certo Ê 


Errado 
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10. CESPE - TCE-RS - Oficial de Controle Externo y Estratégia 


io Certificação Digital do TCE'RS (TCENeI). Em breve, 
o Tribunal promoverá treinamentos para os usuários do 


novo sistema, 


O emprego de vírgula após “Em breve” (1.16) justifica-se por isolar adjunto 
adverbial anteposto, ou seja, deslocado de sua posição tradicional. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


11. CESPE - 2020 - Ministério da Economia y Estratégia 


Quando eu era criança (2 isso aconteceu em outro tempo e em outro espaço), não era incomum 
ouvir a pergunta “Quão longe é daqui até 
pouco menos se você caminhar rápido”. 


tido por um “Mais ou menos uma hora, ou um 
Jum tempo ainda anterior à minha infância suponho que a 
nm ; 

resposta mais comum teria sido “Se você sair agorã, Es do meio-dia” ou “Melhor sair 
agora, Se você quiser chegar antes que escureça”. aja: em dia, pode-se ouvir ocasionalmente essas 
respostas. Mas serão normalmente precedidas por uma solicitação para ser mais específico: “Você vai 
de carro ou a pé”. 


anterior à minha 
poderia ser suprimida)sem prejuizo para 


A virgula empregada logo após o trecho 
infância”, no primeiro parágrafo do texto 
a correção gramatical do texto. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


11. CESPE - 2020 - Ministério da Economia y Estratégia 


Quando eu era criança (2 isso aconteceu em outro tempo e em outro espaço), não era incomum 
ouvir a pergunta “Quão longe é daqui até lã” Aenastae po um “Mais ou menos uma hora, ou um 
pouco menos se você caminhar rápido”. | a anterior à a infáne a: uponho que a 
resposta mais comum teria sido “Se você sair agora, estará lá por volta do meio-dia” ou “Melhor sair 
agora, Se você quiser chegar antes que escureça”. Hoje em dia, pode-se ouvir ocasionalmente essas 
respostas. Mas serão normalmente precedidas por uma solicitação para ser mais específico: “Você vai 
de carro ou a pé”. 


A virgula empregada logo após o trecho “Num tempo ainda anterior à minha 
infância”, no primeiro parágrafo do texto, poderia ser suprimida sem prejuizo para 
a correção gramatical do texto. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


12. CESPE - 2018 - FUB Estratégia 


Para 


TIO paisí)o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 


a qualidade dos cursos de graduação 


= Educacionais Anisio Teixeira (INEP) e o Ministério da 
Educação utilizam o indice geral de cursos (HC), divulzado 
uma vez por ano, logo após a publicação dos resultados 
5 do ENADE. A base de cálculo do IC é uma media 
dos concertos dos cursos de graduação de uma instituição, 
ponderada a partir do número de matriculas mais as notas 


= de pós-graduação de cada Instituição de ensino superior. 


Profº Adriana Figueiredo 


12. CESPE - 2018 - FUB O Estratégia 


CONÇursos 


cultativo, ou seja, ela poderia ser 


A vírgula logo após Pais “(8.21)é d 
suprimida sem 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


12. CESPE - 2018 - FUB p Estratégia 


A vírgula logo após “pais” (8.21) é de emprego facultativo, ou seja, ela poderia ser 
suprimida sem prejuízo para a correção do texto. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


13. CESPE - 2019 - Prefeitura de Campo Grande - MS - Procurador p Estratégia 
Municipal 


A jurisdição constitucional na contemporaneidade 
apresenta-se como uma consequência praticamente natural do 
Estado de direito. E ela que parante que a Constituição ganhará 

q efetividade e que seu projeto não será cotidianamente rasurado 
por medidas de exceção desenhadas atabalhoadamente. Mais 
do que 1550, a junsdição é a garantia do projeto constitucion 


7 À 5 outros poderes buscam redefinir os rumos duranfeé 
a caminhada. Q 
TT 
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13. CESPE - 2019 - Prefeitura de Campo Grande - MS - Procurador p Estratégia 
Municipal 


fpressão da vírgula empregada logo após a palavra “constitucional” (1.6) 
no . EEEF OO > 
a correção gramatical do texto. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


13. CESPE - 2019 - Prefeitura de Campo Grande - MS - Procurador p Estratégia 
Municipal 


A supressão da vírgula empregada logo após a palavra “constitucional” (1.6) 
prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Certo 
Errado 
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*ANOTAAÍ 


y Estratégia 


DICA 04: ADVÉRBIOS E LOCUÇÕES ADVERBIAIS CURTAS; SIMIPLES;-DESLOCADOS: 
VÍRGULAS FACULTATIVAS. ORAÇÕES ADVERBIAIS, DESLOCADAS:) VÍRGULAS 


OBRIGATÓRIAS. ORAÇÕES ADVERBIAIS NA ORDEM DIRETAr NY F LA OPCIONAL. 
—>>>——=—"" ===» Do 
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14. CESPE - TCE-ES - Auditor de Controle Externo 


Profº Adriana Figueiredo 


0 u 61» 


[à Brasil é sighatário de pelo menos quatro 
convenções Inte macionais Que; catam do combate a corrupção. 
*o entanto, segundo estudo. da Fundação Getúlio Vargas, 
desperdiça cerca de Rs é bilhões por ano com a perda de 
produtividade provocada por fraudes públicas, além de figurar 
entre Os principais paises onde a corrupção é um empecilho 
para. O Crescimento. De acordo com à organização não 


9 


É Estratégia 


CoNnçursos 


14. CESPE - TCE-ES - Auditor de Controle Externo » Estratégia 


A inserção de vírgula imediatamen: E avra “internacionais” (L.24 manteria 
a éção gramatical é o sentido origirál do texto 6 ainda conferiria ênfase à ideia 


expressa na oração subsequente, oú seja, aq fato de as convenções nternacionais 
versarem sobre o combate à corrupção. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


14. CESPE - TCE-ES - Auditor de Controle Externo » Estratégia 


A inserção de vírgula imediatamente após a palavra “internacionais” (L.2) manteria 
a correção gramatical e o sentido original do texto e ainda conferiria ênfase à ideia 


expressa na oração subsequente, ou seja, ao fato de as convenções internacionais 
versarem sobre o combate à corrupção. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


15. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo 


Quando O caso que(der 9 12em à denúncia envolver 


a dinheiro federal à denúncia deve ser feita ao TO Eu, possu 
unidades em cada um dos estados do Brasil. jAs iregulandades 
que envolvam recursos públicos estaduais ou mumeipais devem 

7 ser levadas ao conhecimento do tnbunal de contas do estado ou 


do municipio correspondente. 


Profº Adriana Figueiredo 
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Estratégia 
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15. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo p Estratégia 


O emprego das virgulas«re-primeiro período do segundo parágrafo do texto 
justifica-se por rasas) 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


15. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo p Estratégia 


O emprego das virgu no primeiro período do segundo parágrafo do texto 
justifica-se por regras distintas. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


4ANOTAAÍ É Estratégia 


/ 


DICA 05: NAS ORAÇÕES ADJETIVAS, A INSERÇÃO/SUPRESSÃO DAS VÍRGULAS 
GERA ALTERAÇÃO SEMÂNTICA. 


Profº Adriana Figueiredo 


CoONCÇursos 


OUTROS SINAIS DE PONTUAÇÃO 


16. CESPE - TCE-RS - Oficial de Controle Externo y Estratégia 


TEC LIF RE 


/ 
oqess 

Entretanto, hã dois equívocos nesse vageocínio. O OR: ADS 
primeiro é imaginar que o foro especia ssegurado a 


1 autoridades como o presidente da República, zovernadores, 
prefeitos, congressistas e ministros de Estado Da 


responsável pela ausência de punições na esfera jurídica. As 


A substitdição dos travessões empregados nas linhas 12 e 14 por vírgulas 
prejucMêaria a correção gramatical do período. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


16. CESPE - TCE-RS - Oficial de Controle Externo 


Entretanto, hã dois equívocos nesse raciocínio. O 
primeiro é imaginar que o foro especial — assegurado a 
autoridades como o presidente da República, zovernadores, 
prefeitos, congressistas e ministros de Estado — seja 


responsável pela ausência de punições na esfera jurídica. As 


TEC LIF RE 


A substituição dos travessões empregados nas linhas 12 e 14 por vírgulas 
prejudicaria a correção gramatical do período. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


17. CESPE - TCE-PA y Estratégia 


E DPÇUrGo E 


Com os planos de expansão territorial fracassados. 
= Testoua D. João se concentrar na primeiré —p mais ambiciosa 
de suas tarefas: mudar o Brasil para reconstruir nos trópicos 

o sonhado império americano de Portugal. 


/ 


do ultimo-parágrafo do texto, os travessões foram empregados para isolar 
: a E : q =. 
informação adicional que se intercala no discurso. 


E em 


Certo x 


Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


17. CESPE - TCE-PA E Estratégia 


Com os planos de expansão territorial fracassados. 


= restoua D. João se concentrar na primeira — 
— de suas tarefas: mudar o Brasil para reconstruir nos trópicos 
o sonhado império americano de Portugal. 


No início do último parágrafo do texto, os travessões foram empregados para isolar 
informação adicional que se intercala no discurso. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


18. CESPE - TCE-PA 


Profº Adriana Figueiredo 


grandiosos e havia tudo por fazer. À colônia precisava 
de estradas, escolas, tribunais, fábricas, bancos, moeda, 
comércio, imprensa, bibhoteca, hospitais, comunicações 
eficientes. Em especial, necessitava de um govemo que 


se responsabilizasse por tudo 1550. D. João nã 


No dia 10 de março de 1808, quarenta e oito | (eum 
de desembarcar no Rio de Janeiro, organi 


to Babimetes, 


y 


Estratégia 


COMCUrsOs 


18. CESPE - TCE-PA 


Seriam mantidas a correção gramatiear'e O ser tados xe 
mm 


ponto final empregado logo após “tempo” (|. 7) fosse substituído por dois-pontos 
da seguinte forma: D. João não perdeu tempê: ho dia 10 de março (=: 


y Estratégia 


/ DS 
Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


18. CESPE - TCE-PA 


y Estratégia 


Seriam mantidas a correção gramatical e as informações veiculadas no texto caso o 
ponto final empregado logo após “tempo” (|. 7) fosse substituído por dois-pontos, 
da seguinte forma: D. João não perdeu tempo: no dia 10 de março (...). 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


*ANOTAAÍ É Estratégia 


DICA 06: OS DOIS-PONTOS PODEM SUBSTITUIR OUTROS SINAIS DE PONTUAÇÃO 
NA EXPLICAÇÃO. A TROCA DAS VÍRGULAS PELOS TRAVESSÕES E PARÊNTESES NAS 


INTERCALAÇÕES/EXPLICAÇÕES NÃO GERA ERRO GRAMATICAL NEM ALTERAÇÃO 


Profº Adriana Figueiredo 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO y Estratégia 


TEC LIF RAE 


1 Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados. 

2 Reconhecimento de tipos e gêneros textuais. 

3 Domínio da ortografia oficial. 

4 Domínio dos mecanismos de coesão textual. 

4.1 Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de 
= o de E textual. 

5 Domínio da estrutura morfossintática do período. 

5.1 Emprego das classes de palavras. 

5.2 Relações de coordenação entre orações e entre termos da oração. 
5.3 Relações de subordinação entre orações e entre termos da oração. 
5.4 Emprego dos sinais de pontuação. 

5.5 Concordância verbal e nominal. 

5.6 Regência verbal e nominal. 

5.7 Emprego do sinal indicativo de crase. 


Profº Adriana Figueiredo 


19. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo 


Profº Adriana Figueiredo 


to 


E 


th 


E, 


Para a surpresa de muitas pessoas, acostumadas a Ver 
em nosso pais tantas leis que não saem do papel, a LRF, mg 
a parte de seus objetivos, 


notadamente em relação a observância dos limites da despesa 
com pessoal, o que permitiu uma descompressão da receita 
liquida e propiciou maior capacidade de investimento público. 


Q regulament anços também no controle de gasto 


em fms de ses 


alguns importantes conflitos existenciais. É quase consenso, no 
meto acadêmico e entre os órgãos de controle, a necessidade de 
seu aperfeiçoamento em alguns pontos. Hã que se ponderar, 
contudo, sobre o melhor momento para 05 Necessarios ajustes 
normativos. Realizar mudanças permanentes na lei por 
conta de circunstâncias excepcionais e episódicas não parece 
recomendar o bom senso. 


q 


” Estratégia 


COMCUrsOs 


19. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo 


O presente foi empregado nas formas verbais “atinge” 
“exige (1.17) e “passa” (1.18) para indicar uma ação Habitual 
que(5e estende aô MRhomento em que o texto foi escrito, 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


Cursos 


nick “marca” (1.14), 
e e | cc | e 


19. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo p Estratégia 


O presente foi empregado nas formas verbais “atinge” (1.10), “marca” (1.14), 


“exige” (1.17) e “passa” (1.18) para indicar uma ação habitual, iniciada no passado e 
que se estende ao momento em que o texto foi escrito. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


*ANOTAAÍ 


DICA 07: PRESENTE PODE INDICAR PRESENTE OU PASSADO. 


Profº Adriana Figueiredo 


CONÇursos 


20. CESPE - CADE E Estratégia 


prazos e, sobretudo, reivindicações salariais. Tínhamos. além 
disso, à comuns a todo o grupo, ou quase todo: 
1a a bibliomania mais crônica que se possa Imaginar, uma paixão 
neurótico-deliquencial por textos anticos, que nos levava 
frequentemente a visitas subservientes a párocos, conventos, 
* lorejas e colégios. Procurávamos criar relacionamentos que 
facilitassem o acesso a qualquer velharia escrita. Que poderia 
estar esperando por nós, por que não?, desde séculos, ou 
1» décadas. Conheciamos armários, sótãos, porões e cofres de 
sacristias, bibliotecas, batistérios ou cenaculos, bem melhor do 
que seus proprietários ou curadores. Tinhamos achado 
= preciosidades que muitos colecionadores cobiçariam. 


Profº Adriana Figueiredo 


20. CESPE - CADE 


O emprego de formas verbais no 


“Procurávamos” (1.16) e 


habitualidade, continuidade ou duração. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


“Conhecíamos” 


(1.19), 


está associado à 


CONÇursos 


to, como, por exemplo, 


ideia de 


20. CESPE - CADE p Estratégia 


O emprego de formas verbais no pretérito imperfeito, como, por exemplo, 
“Procurávamos” (1.16) e “Conheciamos” (1.19), está associado à ideia de 
habitualidade, continuidade ou duração. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


21. CESPE - TCE-PA 


Profº Adriana Figueiredo 


24 


Mas o tenente Souza pensava de modo contrário! 

Apontava à lua com o dedo, deixava-se ficar deitado 
quando passava um enterro, não se benzia ouvindo o canto da 
mortalha, dormia sem camisa, ria-se do trovão! Alardeava 
o ardente desejo de encontrar um curupira, um lobisomem ou 
uma feiticeira. Ficava impassível vendo cair uma estrela, 
e achava craça ao canto agoureiro do acauã, que tantas 
desgraças ocasiona. Enfim, ao encontrar um agouro, sorria & 
passava tranquilamente sem tirar da boca o seu cachimbo de 
verdadeira espuma do mar. 


No 


Estratégia 


CoNnçursos 


21. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


/ 


hábitos acabam por caracterizar o personagem. 
Era 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


21. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


No último parágrafo do texto, o emprego das formas verbais no pretérito 
imperfeito do indicativo indica que as ações do tenente Souza eram habituais. Tais 
hábitos acabam por caracterizar o personagem. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


22. CESPE - 2019 - Prefeitura de São Cristóvão - SE 


tempos  pré-modernos, ) os humanos 


xperimentaram 
o 
económicos. Boilardos russos, marajás indianos, mandarims 


ima espantosa variedade de modelos 


+ chineses e caciques de tribos amerindias tinham ideias muito 
diferentes sobre dinheiro, comércio, impostos e emprego. Hoje 
em dia, em contraste, quase todo mundo acredita em pequenas 


variações sobre o mesmo tema capitalista, e somos 


| 


engrenagens de uma unica linha de produção global. Se os 


Profº Adriana Figueiredo 


y 


Estratégia 


CoNnçursos 


22. CESPE - 2019 - Prefeitura de São Cristóvão - SE 


A forma verbal “experimentaram” (1.2) encontra-se 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


22. CESPE - 2019 - Prefeitura de São Cristóvão - SE y Estratégia 


A forma verbal “experimentaram” (1.2) encontra-se no pretérito perfeito do modo 
indicativo, logo se depreende que os “tempos pré-modernos” (1.1) acabaram. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


23. CESPE - TJ-DFT B Estratégia 


TEC LIF RE 


Eu Fesolvefa bassar o dia com os trabalhadores da 
estiva E via-0s vir chegando a balançar O corpo, com acomida 
debamxo do braço. muto modestos. Em pouco, a beira do cais 

: Sfwou coalhada. Durante a última greve pum delegado de policia 
dissera-me: 

— São coaturas ferozes! (...) 


A 


O emprego da forma verbal “resolvera” (L.1), no 


Certo N 


Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


23. CESPE - TJ-DFT E Estratégia 


LONCLUrsos 


Eu (esolvera Dei Oo dia com os trabalhadores da 
estiva E via-0s VII chégando a balançar O corpo, com acomida 


debamxo do braço, muito modestos. Em pouco, a beira do cais 
: Sfwou coalhada. Durante a última greve pum delegado de policia 
dissera-me: 
— São coaturas ferozes! (...) 


O emprego da forma verbal “resolvera” (L.1), no pretérito mais-que-perfeito, indica 
que o narrador tomou a decisão de “passar o dia com os trabalhadores da estiva” 
(L.1-2) antes da ocorrência do evento narrativo principal do texto. 

Dc d 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


24. CESPE - INPI - Pesquisador em Propriedade Industrial 


Profº Adriana Figueiredo 


13 


LE 


de seu titular. Para usos não comercial — como um recurso 
educacional, por exemplo —, a marca pode ser citada e 
estudada sem autorização, pois o objetivo direto não é a 


a sua reputação ou que fa sua integridade Se as 
mudanças forem feitas apenas para ins de estudo em ambiente 
de sala de aula, não havera problema, porém os alunos devem 
ser onentados a não divulgar esses trabalhos em redes socials 


ou em qualquer outro canalpublico. 


y 


Estratégia 


CoNnçursos 


24. CESPE - INPI - Pesquisador em Propriedade Industrial p Estratégia 


A forma verbal “podem” (L.14) expressa uma possibilidade. 
e 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


24. CESPE - INPI - Pesquisador em Propriedade Industrial p Estratégia 


A forma verbal “podem” (L.14) expressa uma possibilidade. 


* sm 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


25. CESPE - MPU 


O emprego do 


hipotético. 
EE 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


DnCÇurçso Es 


/ 


Uma legislação que tenha hoje 70 anos de vigência 
<> 


entrou em vigor muito antes do lançamento do primeiro 


computador pessoal e do Inicio da histórica revolução imposta 


pela tecnologia digital. Isso não seria problema se esse não 
fim o 


subjuntivo em “qué 


“ (1.1) confere à informação um caráter 


25. CESPE - MPU E Estratégia 


DnCÇurçso Es 


Uma legislação que tenha hoje 70 anos de vigência 
entrou em vigor muito antes do lançamento do primeiro 
computador pessoal e do Inicio da histórica revolução imposta 


s pela tecnologia digital. Isso não seria problema se esse não 


O emprego do subjuntivo em “que tenha” (|.1) confere à informação um caráter 
hipotético. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


26. CESPE - Câmara dos Deputados p Estratégia 


A Constituição prevê a preservação do patrimônio 
pintadas atos « CRRESAnE OTTO SHJeRE pIieaIC asa dna 


bre dos lidos o 


garantindo sua dispônibiicade, autenticidade e mtegondade. 


No trecho “assegurem a proteção” (L.5), o emprego da forma verbalno subjuntivo 
justifica-se porque, pelos sentidos | 


desejável, cuja realização efetiva 
2 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


26. CESPE - Câmara dos Deputados y Estratégia 


À Constituição preve a preservação do patrimônio 
cultural brasileiro, destacando como objetos protegidosos bens 
que cúmpõem a história e a identidade do pais. Ja a Lei de 

: Acesso à Informação (Lei mn I4,529/201] 1) determina que 
orgãos publicos assegurem a proteção da informação, 
garantindo sua disponibilidade, autenticidade e mtegndade. 


No trecho “assegurem a proteção” (L.5), o emprego da forma verbal no subjuntivo 
justifica-se porque, pelos sentidos do texto, se trata de uma ideia provável, 
desejável, cuja realização efetiva ainda não se pode comprovar. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


* ANOTAAÍ 


DICA 08: INDICATIVO: FATO. SUBJUNTIVO: HIPÓTESE. 


Profº Adriana Figueiredo 


CONÇursos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO y Estratégia 


TEC LIF RAE 


2 Reconhecimento de tipos e gêneros textuais. 

3 Domínio da ortografia oficial. 

4 Domínio dos mecanismos de coesão textual. 

4.1 Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de 
outros elementos de sequenciação textual. 

4.2 Emprego de tempos e modos verbais. 

5 Domínio da estrutura morfossintática do período. 

5.1 Emprego das classes de palavras. 

5.2 Relações de coordenação entre orações e entre termos da oração. 
5.3 Relações de subordinação entre orações e entre termos da oração. 
5.4 Emprego dos sinais de pontuação. 

5.5 Concordância verbal e nominal. 

5.6 Regência verbal e nominal. 

5./ Emprego do sinal indicativo de crase. 


Profº Adriana Figueiredo 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO y Estratégia 


LONCLUrsos 


5.8 Colocação dos pronomes átonos. 

6 Reescrita de frases e parágrafos do texto. 

6.1 Significação das palavras. 

6.2 Substituição de palavras ou de trechos de texto. 

6.3 Reorganização da estrutura de orações e de periodos do texto. 
6.4 Reescrita de textos de diferentes gêneros e níveis de formalidade. 


Profº Adriana Figueiredo 


27. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo 


Profº Adriana Figueiredo 


Em um pais de dimensões continentais e com mais de 
ro cinco mil municípios, como o Brasil, a boa gestão pública é 
condição necessária para o desenvolvimento com 
sustentabilidade e inclusão social. É por meio de uma gestão 
9 eficaz que o governo reúne instrumentos para melhor atender 
às demandas por políticas incluspvas é por serviços públicos em 
um ambiente de crescimento ede fortes demandas sociais, com 
maior conscientização c pasigipação de uma sociedade plural, 
Nesse cenário, lcz-sonecessário repensar o modelo de 
na publica. A | Jade 
en vIgOr é id maio de 2000, estabele: e. 

Is. QUE 
possi ita ao Estado assumir o compromisso de investir na 
melhoria da sua capacidade de execução e, assim, prestar 
serviços adequados e implementar políticas públicas eficazes 
e eficientes, garantindo, ao mesmo tempo, transparência na 
execução de programas governamentais e acesso desimpedido 
às Informações solicitadas pelo cidadão, 


TE 


ha 


y 


? Estratégia 


COMNÇUrsos 


27. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo p Estratégia 


(De acordo com o texto] (é necessário repensar o > modelo de administração da 
máquina pública para 
que o Estado brasileiro possa, de fato, dar cumprimento às políticas públicas de 


interesse social. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


27. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo p Estratégia 


assertiva: é necessário repensar o modelo de administração da máquina pública, 
principalmente no que se refere à entrada em vigor da LRF, para que o Estado 
brasileiro possa, de fato, dar cumprimento as políticas publicas de interesse social. 


texto: (|. 17 a 22) Nesse cenário, fez-se necessário repensar o modelo de 
administração da máquina pública. A Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), em vigor 
desde maio de 2000, estabelece, entre outras exigências, o equilíbrio das contas 
governamentais, que possibilita ao Estado assumir o compromisso de investir na 
melhoria 


Profº Adriana Figueiredo 


27. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo p Estratégia 


De acordo com o texto, é necessário repensar o modelo de administração da 
máquina pública, principalmente no que se refere à entrada em vigor da LRF, para 
que o Estado brasileiro possa, de fato, dar cumprimento as políticas públicas de 
interesse social. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


28. CESPE - TCE-PE 


1 Comecemos pelo conceito. À democracia velo dos 
gregos. Democracia não é só a eleição do govemo pelo povo, 
mas, sim, a atribuição, pelo povo, do poder — que mclui mais 

s que o mero govemo; inclhmn o direto de fazer leis. Na 
democracia antiga, direta, 15so cabia ao povo reunido na 
praça pública. 

7 Um grande êxito dos atenienses, se comparados aos 
modernos, era o amor à jairo pm Finley, um dos MaloTes 


conhecedores do tema, coma que, em Atenas, à assembleia 
sE=regria-cercá de quarenta veze | 


Astumavam Co CE 
quarenta mi 


1a ob) ea) O esse empenho ao nosso. Quanto 


periodo, o atentense teria passado oltenta tardes na praça, 
1 cuvindo, votando. 


Profº Adriana Figueiredo 


y 


Estratégia 


COMCUrsOs 


28. CESPE - TCE-PE 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


Cursos 


no mundo contemporâneo há proporcionalmente mais 
do que havia na democracia ateniense. 


28. CESPE - TCE-PE p Estratégia 


assertiva: no mundo contemporâneo há proporcionalmente mais participação 
política do que havia na democracia ateniense 


texto: (l. 8a 14) Moses Finley |...) conta que, em Atenas, a assembleia popular se 
reunia cerca de quarenta vezes ao ano. Pelo menos mil pessoas costumavam 
comparecer, as vezes dez mil, de um total de quarenta mil possíveis (a presença não 
era obrigatória). Comparo esse empenho ao nosso. Quantos não resmungam para 
votar uma só vez a cada dois anos? 


Profº Adriana Figueiredo 


28. CESPE - TCE-PE p Estratégia 


De acordo com o autor, no mundo contemporâneo há proporcionalmente mais 
participação política do que havia na democracia ateniense. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


29. CESPE - TCE-PA 


Profº Adriana Figueiredo 


fã 


ta 


Tã 


A partir do momento em que o Estado passa a cobrar 


tributos de seus cidadãos, amealhando para si parte da nqueza 
nacional, surge a necessidade de destinação de tais quantias à 


realização das necessidades públicas, pois.|r ao 


lucro, O 15 do que os dispêndios que 


lhe são imputados. Na chamada atividade financeira do Estado, 


sua principal teftramenta é o orçamento público, pois nele 
constam as decisões politicas tomadas pelo administrador com 
o objetivo de satisfação dos Interesses coletivos. 

Muro mais do que um mero documento de estimação 
e fixação das receitas e despesas, o orçamento, conforme o 
texto constitucional vigente, constitui um verdadeiro sistema 
integrado de planejamento, de sorte que, constituindo um 
verdadeiro orçamento-programa, o orçamento público passa a 
constituir etapas do planejamento de desenvolvimento 


econômico e social, isto é, passa a ser conteúdo dos planos é 


programas nacionais, regionais é setomais, que devem ser 


compatibilizados com o plano plurianual. 


y 


Estratégia 


COMCUrsOs 


29. CESPE - TCE-PA B Estratégia 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


29. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


assertiva: O Estado não pode cobrar dos cidadãos mais do que o necessário para 
cobrir seus gastos, porque não visa ao lucro. 


texto: (Il. 1 a 6) A partir do momento em que o Estado passa a cobrar tributos de 
seus cidadãos, amealhando para si parte da riqueza nacional, surge a necessidade 
de destinação de tais quantias à realização das necessidades públicas, pois, não 
visando ao lucro, o Estado não pode cobrar mais do que os dispêndios que lhe são 
imputados. 


Profº Adriana Figueiredo 


29. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


O Estado não pode cobrar dos cidadãos mais do que o necessário para cobrir seus 
gastos, porque não visa ao lucro. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


4ANOTAAÍ É Estratégia 


CONÇursos 


DICA 09: NAS QUESTÕES DE RECORRÊNCIA, BUSQUE SE A ASSERTIVA 


PARAFRASEIA O TEXTO 


Profº Adriana Figueiredo 


30. CESPE - TCE-PE 


Profº Adriana Figueiredo 


15 


a 


Em linhas gerais, pode-se afirmar que os direitos civis 
igualam os individuos pela possibilidade legal de terem 
liberdades comuns. Os direitos políticos garantem aos 
individuos igualdade de participação na escolha do governo. 
Us direitos sociais definem um minimo de igualdade, 
considerando-se a desigualdade econômica e de oportunidades. 
Responder a esse modelo de forma integrada e aproximar as 
expectativas do cidadão da realidade social parece ser o desafio 
das democracias de massa para obter legitimidade. 

A democracia deve gerar uma cidadania integral (crvil, 
politica e social), em que o regime eleitoral é condição 
fundamental, embora msuficiente. A democracia eleitoral 
se revela restrita ao não englobar temas como direitos 
sociais € ECONÔMICOS. 


y Estratégia 


30. CESPE - TCE-PE 


Profº Adriana Figueiredo 


Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD), deveria “existir um patamar minimo de igualdade 
entre os membros da sociedade que outorgue a todos um leque 
razoável de opções para exercer sua capacidade de escolha e 
sua autonomia”. A cidadania politica e as regras de 
participação e de contestação seriam msuficientes para garantir 
liberdade individual. A falta dessas garantias e a violência que 
existe contra o cidadão em diversos paises configura déficit de 
eficácia das instituições e do sistema legal e, por conseguinte, 
da credibilidade do Estado-nação. Essa situação gera uma 
cidadania “truncada”, especialmente pela metfetrvidade dos 
direitos civis. 


No 


Estratégia 


CDNCUrsOs 


30. CESPE - TCE-PE 


Infere-se do texto que, para o autor, o Estad (não): 


de cidadania e de democracia. 
>>> 


Ce rto 


Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


é o necessário a£ 


—— e — 


Cursos 


agente indutor 


30. CESPE - TCE-PE p Estratégia 


assertiva: o Estado não é o necessário agente indutor de cidadania e de 
democracia. 


texto: (| 33 a 35) A expansão da cidadania e a qualidade da democracia 


pressupõem o Estado de direito para proteger as liberdades civis e políticas da 
cidadania. 


Profº Adriana Figueiredo 


30. CESPE - TCE-PE p Estratégia 


Infere-se do texto que, para o autor, o Estado não é o necessário agente indutor 
de cidadania e de democracia. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


31. CESPE - TCE-SC 


Profº Adriana Figueiredo 


13 


TE 


15 


ra 


O bom funcionamento do Estado, que inclui também 
o bom funcionamento de suas estruturas encarregadas do 
controle público (Ministério Público, Poder Legislativo e 
tribunais de contas, entre outros), vem sendo alçado à condição 
de direito fundamental dos individuos. Pressupõe, 
notadamente sob as luzes do princípio constitucional da 
eficiência, os deveres de cuidado e de cooperação. 

O dever de cuidado é consequência direta do 
postulado da indisponibilidade do interesse público. Em 
decorrência desse postulado, todo agente público tem o dever 
de, no cumprimento fiel de suas atribuições, perseguir o 
interesse público manifesto na Constituição Federal e nas leis. 
Conduz, portanto, à ideia de vedação da omissão, já que deixar 
de cumprir tais atribuições evidenciaria conduta ilícita. 
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O dever de cuidado conduz. ainda, a uma ampla 
interação entre as estruturas sum de Ponárode, DU SATER 


VISÕES normativas nd cas, convênios é acordos. 

Sob essa perspectiva, o controle público do Estado 
deve incorporar à sua cultura institucional o compromisso com 
o direito fundamental ao bom funcionamento do Estado. Nesse 
contexto, os deveres de cuidado e de cooperação se impõem a 
todas as estruturas do Estado destinadas a promover o controle 
da máquina estatal. 
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Infere-se do texto que os tribunais de contas agem sob a égide do dever de cuidado 
não apenas ao zelarem pelo interesse público expresso nos dispositivos legais, mas 
também ao se obrigarem a atuar em cooperação com as demais estruturas 
públicas de controle. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


31. CESPE - TCE-SC p Estratégia 


assertiva: os tribunais de contas agem sob a égide do dever de cuidado não apenas 
ao zelarem pelo interesse público expresso nos dispositivos legais, mas também ao 
se obrigarem a atuar em cooperação com as demais estruturas públicas de controle 


texto: (123 a 26) O dever de cuidado conduz, ainda, a uma ampla interação entre 


as estruturas públicas de controle, ou seja, é um dever de cooperação, não como 
faculdade, mas como obrigação 
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31. CESPE - TCE-SC p Estratégia 


Infere-se do texto que os tribunais de contas agem sob a égide do dever de cuidado 
não apenas ao zelarem pelo interesse público expresso nos dispositivos legais, mas 
também ao se obrigarem a atuar em cooperação com as demais estruturas 
públicas de controle. 


Certo 
Errado 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO y Estratégia 


TEC LIF RAE 


1 Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados. 

2 Reconhecimento de tipos e gêneros textuais. 

3 Domínio da ortografia oficial... —— 

4 Domínio dos mecanismos de coesão textual. 

4.1 Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de 
outros elementos de sequenciação textual. 

4.2 Emprego de tempos e modos verbais. 

5 Domínio da estrutura morfossintática do período. 

5.1 Emprego das classes de palavras. 

5.2 Relações de coordenação entre orações e entre termos da oração. 
5.3 Relações de subordinação entre orações e entre termos da oração. 
5.4 Emprego dos sinais de pontuação. 

5.5 Concordância verbal e nominal. 

5.6 Regência verbal e nominal. 

5.7 Emprego do sinal indicativo de crase. 
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5.8 Colocação dos pronomes átonos. 

6 Reescrita de frases e parágrafos do texto. 

6.1 Significação das palavras. 

6.2 Substituição de palavras ou de trechos de texto. 

6.3 Reorganização da estrutura de orações e de periodos do texto. 
6.4 Reescrita de textos de diferentes gêneros e níveis de formalidade. 
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ETCE OS. Dem pacia não e sõa elesção do govemo pelo povo, 
| que inclui mais 
| ; fazer leis. Na 
eamecnáis antiga, direta, 1550 cabia ao povo reunido na 
praça pública. 

Um grande êxito dos atenienses, se comparados aos 
modernos, era oamor à politica. Moses Ev UM dOS MAIDTES 
conhecedores do tema, conta que a assembleia 
popular se reunia cerca de quarefi ao ano. Pelo 
menos mil pessoas costumavam comparecer, às vezes dez mil, 
de um total de quarenta mil possíveis (a presença não era 
obrigatória). Comparo esse empenho ao nosso. (Quantos não 
Tresmungam para votar uma só vez a cada dois anos? Nesse 
periodo, o atentense teria passado oitenta tardes na praça, 
ouvindo, votando. 
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Mas a “talha” dos atemenses era a imexistencia de 
direitos humanos. Não havia proteção contra as decisões da 
assembleia soberana. Ela podia decretar o banimento de quem 
quisesse, sem se justificar: assim Temistocles foi sentenciado 
ao ostracismo pelo mesmo povo que ele salvara dos persas. 
Desde a era moderna, os direitos do homem, protegendo-o do 
Estado, se tomam cruciais. Estes são os grandes legados das 
três revoluções modernas — a inglesa, a americana e a 
francesa: somos protegidos não só dos desmandos do monarca 
absoluto, contra os quais o melhor antidoto seria a 
soberania popular, mas também da tirania do próprio povo é 
de seus eleitos. 


5 Estratégia 


— CONCuUrsos 


32. CESPE - TCE-PE S Estratégia 


O autor emprega recursos dc 
da democracia direta ateniense. 


Certo 
Errado 
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32. CESPE - TCE-PE p Estratégia 


O autor emprega recursos do tipo textual narrativo para explicar o funcionamento 
da democracia direta ateniense. 


Certo 
Errado 
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33. CESPE - SEDF 
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Durante dos dias, 08 professores da educação mfantil 
da rede municipal de ecfsmo deixaram às lousas e se tornaram 
deocestado de Rondônia. 


alunos em Ji-Paraná, regido cer 


Parto param do eventitodos 05 professores ga rede municipal 


de Ji-Paraná e professores de outras cidades que se 
mteressaram pelo evento. 

se 14 diferentes ofvmas aconteceram sumultaneamente 
no Centro Muncepal de Educação En Cant Iieriam Trajano. De 


acondo com à gerente da educação mbantil de J-Parmã, com o 


estratéiod para atender melhor o aluno”, afirma. 

A gerente afirma que as formações continuadas são 
formas práticas de ajudar o professor “Nós lemos os 
parimetros, que são só teorias. As oficinas mostrim uma 
maneira lúdica de como trabalhar com o almo. É algo 
palpável”, acredita uma das professoras cursestas. Além disso, 
pars ela, são momentos de inleração dos professores. 


hizas <hepoial globo cont (oom abração) 
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y Estratégia 


O texto é predominantementê 


ma vez que apresenta as atividades do 
seminário realizado em Ji-Para 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


33. CESPE - SEDF 
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O texto é predominantemente narrativo, uma vez que apresenta as atividades do 
seminário realizado em Ji-Paraná. 


Certo 
Errado 
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34. CESPE - TCE-ES - Auditor de Controle Externo 


Profº Adriana Figueiredo 


a, 


15 


Ze 


Leis anticorrupção não andam 


(O Brasil é signatáno de pelo menos quatro 
convenções internacionais que tratanimão combate a corrupção. 
*o entanto, segundo estudo da Fundação Getulho Vargas, 
desperdiça cerca de R5 7 bilhões por amo com a perda de 
produtividade provocada por fraudes publicas, alêm de figurar 
entre Os principais paises onde a corrupção é um empecilho 
para O crescimento. De acordo com a organização não 
rovermamental [ransparência Internacional, o paisocupaa (3.º 
posição no questo corrupção, entre 182 paises. Um dos 
motivos apontados porespecialistas para esse maudesempenho 
e a falta de leis mais rigidas. Um levantamento da Frente 
Parlamentar Mista de Combate à Corrupção revela que 
aprova-las não tem sido prondade do Congresso Nacional. 

A pesquisa mostra que, na Câmara dos Deputados e 
no Senado Federatotrammam [5% projetos de lei que tratam, em 
gluum ponto, do enfrentamento da corrupção. À maior parte 
impõe pumções mais TIZOTOSas para Os corruptos, como O 
aumento de penas, a ampliação de prazos de presernção 2 o 
enquadramento dos ihcitos ligados à corrupção em erimes 
hediondos e immafiançáveis. No entanto, as propostas estão 
paradas em comissões e no plenáro à espera de um empurrão. 
Pelo menos dez projetos aguardam votação ha mais de uma 
década. 


Pa meme do Dom cama ED em mm gs pç E See mm Em mi 
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34. CESPE - TCE-ES - Auditor de Controle Externo y Estratégia 


No texto, tipicamente dissertativo, o autpr expõe fatos e ideias a respeito do 
n md a 
combate à corrupção no Brasil. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


34. CESPE - TCE-ES - Auditor de Controle Externo y Estratégia 


No texto, tipicamente dissertativo, o autor expõe fatos e ideias a respeito do 
combate à corrupção no Brasil. 


Certo 
Errado 
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1 A democracia participativa pressupõe várias formas 
de atuação do cidadão na condução polífica e admimstrativa 
do Estado. No Brasil, destacam-se as audiências públicas 

+ previstas constitucionalmente e em AIversis normas 
mnfraconsttucionals. 

As audiências publicas constituem um importante 

7 mstrumento de abertura participativa que proporciona 
legitimidade e transparência às decisões tomadas pelas 
diferentes esferas de poder. 

19 Tal instituto possui raizes no direito anglo-saxão 
e fundamenta-se no princípio da justiça natural. Esse principio 
atualmente se traduz no dever de escutar-se o público antes 

13 da edição de normas admimistrativas ou legislativas de carater 
geral, ou de decisões de grande impacto para a comunidade. 

As audiências públicas integram o perfil dos Estados 
++ democráticos de direito, modelados pelo constitucionalismo 
europeu do pós-guerra, segundo o qual o poder político não 
apenas emana do povo, sendo em nome dele exercido, 

rs mas comporta a participação direta do povo. 
E por meto dessas audiências que o responsável pela 
decisão ten acesso as divérsas opiniões sobre a matéria 

» debatida esbre-a-sportenidade para as pessoas que Irão solrer 
os reflexos da deliberação se manifestarem antes de seu 
desfecho. 
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35. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


/ 


O texto, predominantemente argumentativo, Er qua, à leitor de que 
B a) s E) e O ———EE=—=—e o A 8 y s 
decisões administrativas tomadas sem o recurso das audiências públicas carecem 


de legitimidade e transparência. 


Certo 
Errado 


Profº Adriana Figueiredo 


35. CESPE - TCE-PA p Estratégia 


O texto, predominantemente argumentativo, objetiva convencer o leitor de que 
decisões administrativas tomadas sem o recurso das audiências públicas carecem 
de legitimidade e transparência. 


Certo 
Errado 
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A mais pia felicidade, quapdo está sempre presente e 
nos torn à nte superior à maior de todas, 
que só se produz de maneira episódica, como uma espécie de 
capricho, como uma Inspiração Insensata, em melo a uma vida que 
é dor, avideze privação. Tanto na menor como na maior felicidade, 
porém, ha sempre algo que faz que a felicidade seja uma felicidade: 
a faculdade de esquecer, ou melhor, em palavras mais eruditas, a 
faculdade de sentir as coisas, durante todo o tempo que dura a 
felicidade, fora de qualquer perspectiva histórica. Aquele que não 
sabe instalar-se no limiar do Instante, esquecendo todo o passado, 
aquele que não sabe, como uma deusa da vitória, colocar-se de pé 
uma vez 2 seque, sem medo e sem Ne, este não saberá jamais 


2 mesmo 


mente Impossível ser feliz sem esquecimento. 


FW, Nietzsche, [ Consideração intempestiva sobre a utilidade 
e Ina E a = a! 
e os inconvenientes da história para a vida, fm: Escritos sobre 


história, 520 Faulo: Loyola, 2005, p, 72-53 (com adaptações), 
Profº Adriana Figueiredo 


36. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo p Estratégia 


O texto caracteriza-se como predominantemente dissertativo- argumentativo, e o 

autor utiliza recursos discursivos diversos para construir sua argumentação, como, 
; ; E as O ee 

por exemplo, linguagem figurada e repetições. 


Certo 
Errado 
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36. CESPE - TCU - Auditor Federal de Controle Externo p Estratégia 


O texto caracteriza-se como predominantemente dissertativo- argumentativo, e o 
autor utiliza recursos discursivos diversos para construir sua argumentação, como, 
por exemplo, linguagem figurada e repetições. 


Certo 
Errado 
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Profº Adriana Figueiredo 


JA Impunidi decorre de foro 


privilegiado, mas (de justiça ineficiente. Abolir o referido 
E , 
mecanismo produzirá efei Oraveis. E compreensivel 
a confusão. À designação mais conhecida, “foro privilegiado”, 
sem dúvida, sugere a existência de condenável regalia. Não é 
estranho, portanto, que o Congresso tenha incluído em sua 
agenda positiva um esforço para eliminar essa prerrogativa 
constitucional. Os parlamentares estariam, com asso, 
oferecendo o seu quinhão para o combate à Impunidade que 


tradicionalmente beneficia políticos de todos os matizes. 
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Entretanto, hã dois equívocos nesse raciocínio. O 
primeiro é imaginar que o foro especial — assegurado a 
autoridades como o presidente da República, governadores, 
prefeitos, congressistas e ministros de Estado — seja 
responsável pela ausência de punições na esfera jurídica. As 
numerosas instâncias da Justiça comum favorecem a 
nterposição de recursos, o que atrasa a caminhada processual 
e contribui para a impunidade. O segundo equivoco do 
raciocínio é Imaginar que a prerrogativa de foro constitua, de 
fato, um privilégio. De um lado, porque não ha beneficio na 
supressão de um ou de todos os graus de jurisdição. De outro, 
porque o mecanismo busca assegurar um julgamento Imparcial 


— em proveltanão só do réu, mas também da sociedade. 


contra as pressões dire governantes e legisladores podem tentar 
exercer em favor da absolvição, assim como são menos 


suscetíveis à litigância meramente persecutória. 
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37. CESPE - TCE-RS - Oficial de Controle Externo y Estratégia 


A estrutura organizacional do texto é indicadora do tipo textual dissertativo- 


argumentativo id 
ape 


Certo 
Errado 
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37. CESPE - TCE-RS - Oficial de Controle Externo y Estratégia 


A estrutura organizacional do texto é indicadora do tipo textual dissertativo- 
argumentativo 


Certo 
Errado 
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O fenômeno da corrupção, em virtude de sua 
complexidade e de seu potencial danoso à sociedads A 
além de uma atuação repressiva, tanibem uma ação prevé 
do Estado. Portanto, é preciso estimular a integridade no 
serviço público, para que seus agentes sempre atuem, de fato, 
em prol do interesse público. 

Entende-se que a integridade pública representa o 
estado ou condição de um órcão ou entidade pública que está 

“completa, inteira, perfeita, sã”, no sentido de uma atuação 
que seja dreads, OU Se! conforme as normas é 


De PA PA com a Orzanização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), a integridade é mais do 
que a ausência de corrupção, pois envolve aspectos positivos 
que, em última análise, influenciam os resultados da 
administração, e não apenas seus processos. Além disso, 
a OCDE compreende um sistema de integridade como um 
conjunto de arranjos institucionais, de gerenciamento, de 
controle e de regulamentações que visem à promoção da 
integridade e da transparência e à redução do risco de atitudes 
que violem os princípios éticos. 

Nesse sentido, a gestão de integridade refere-se às 
atividades empreendidas para estimular e reforçar a integridade 
e também para prevenir a corrupção e outros desvios dentro de 
determinada organização. 
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Nesse texto, de natureza 2*argumentativa,busca- sé convencial leitor 
E on E 


de que a integridade, come ruálidade Je-órgãos e entidades públicas, contribui 


para que os agentes do serviço público atuem prevenindo a corrupção e em prol 
do interesse público. 


Certo 
Errado 
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38. CESPE - TCE-SC p Estratégia 


Nesse texto, de natureza informativo-argumentativa, busca-se convencer o leitor 
de que a integridade, como qualidade de órgãos e entidades públicas, contribui 


para que os agentes do serviço publico atuem prevenindo a corrupção e em prol 
do interesse público. 


Certo 
Errado 
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